PRESIDÊNCIA DO GOVERNO REGIONAL DOS AÇORES
Resolução do Conselho do Governo n.º 64/2004 de 17 de Junho de 2004
Considerando que a Igreja de Nossa Senhora do Carmo, na Horta, ilha do Faial, propriedade da Ordem Terceira do Carmo, foi objecto de profundas obras de consolidação e restauro, adjudicada por empreitada, no valor de 1.683,086,87 €, trabalhos que não contemplaram os acabamentos e se reportaram exclusivamente à consolidação e reforço estrutural do imóvel.

Considerando que, por protocolo de cooperação celebrado em 8 de Abril de 1999, entre o Governo Regional e a Ordem Terceira do Carmo, o Governo Regional se comprometeu a comparticipar em 75% o custo deste empreendimento, que ao abrigo do contrato-programa celebrado, abrangia também os trabalhos de consultoria, assessoria, projecto, lançamento do concurso e fiscalização da obra, tendo sido processada e paga à Ordem Terceira do Carmo a verba de 1.543.993,93 €.

Considerando que a Ordem Terceira do Carmo não tem quaisquer fontes de receita ou possibilidade de conseguir financiamento para o pagamento dos 25% do custo do empreendimento, que, de acordo com o contrato-programa, são da sua responsabilidade.

Considerando ainda que a Igreja de Nossa Senhora do Carmo, na Horta, é um imóvel de excepcional interesse arquitectónico.

Nos termos da alínea b) do artigo 60º do Estatuto Político-Administrativo da Região Autónoma dos Açores do artigo 7º do Decreto Regulamentar Regional nº 16/2000/A, de 30 de Maio, o Conselho do Governo resolve:

Atribuir um apoio suplementar à Ordem Terceira do Carmo no valor de 633.119,00 € a fim de assumir a comparticipação total do custo das obras de consolidação e reforço estrutural da Igreja de Nossa Senhora do Carmo, na Horta, repartido por partes iguais pelos anos económicos de 2004 e 2005.


Aprovada em Conselho do Governo Regional, Ponta Delgada, 2 de Junho de 2004. - O Presidente do Governo Regional, Carlos Manuel Martins do Vale César.
